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1 - Introdução
 A andiroba (Carapa guianensis Aubl.), 

pertencente à família Meliaceae, é uma espécie endêmica da 
Região Amazônica. É uma árvore de grande porte, podendo 
atingir até 30 m (Ferraz, 2004), com flores brancas, frutos 
redondos, folhas grandes e escuras e sementes grandes e 
angulares (Orellana et al., 2004).  

 A partir das sementes de andiroba, o óleo original 
é extraído. Este óleo tem uma longa história medicinal, 
principalmente na América do Sul (Miranda-Júnior et al., 
2012). A espécie é composta basicamente por triglicerídeos 
e ácidos graxos. O óleo de andiroba é grosso, de coloração 
escura amarela e é utilizado na indústria cosmética, 
principalmente no preparo de loções e cremes. Pode 
também ser utilizado na medicina popular como febrífugo, 
agentes antibacterianos e antiparasitários (Tropical Plant 
Database, 2012). Desta forma, o presente trabalho teve 
como objetivo determinar, no óleo extraído da semente de 
andiroba, as propriedades físico-químicas e o perfil de 
ácidos graxos, visando fornecer novos subsídios para a 
melhor compreensão científica de seu uso medicinal. 

2 - Material e Métodos
 No presente trabalho, foi utilizado o óleo fixo 

extraído a partir da semente de andiroba proveniente do 
Norte do Brasil. Este obtido por meio de processo físico de 
extração a frio. A amostra para as posteriores análises tinha 
coloração específica, odor característico e aparência líquida 
oleosa. Os experimentos foram realizados no Laboratório 
de Análise de Alimentos e Planta Piloto, da Universidade 
Estadual do Norte Fluminense (UENF), em Campos dos 
Goytacazes, RJ. 

  A caracterização da amostra foi realizada em 
termos das seguintes análises físico-químicas: ácidos graxos 
livres, expressos como ácido oleico (%) e índice de acidez 
em mg. NaOH/g-1, pelo método Cd 3d-63 da AOCS (2009); 
Índice de saponificação, segundo método Cd 3c-91 AOCS 
(2009); Índice de iodo, determinado pelo método Cd 1-25
AOCS (2009) e índice de peróxidos, conforme método Cd 
8b-90 proposto pela AOCS (2009). 

 Os perfis de ácidos graxos foram determinados por 
cromatografia gasosa a partir das amostras 
transesterificadas com hidróxido de potássio metanólico e 
n-hexano, segundo método Ce 2-66 da AOCS (2009). Na 
determinação dos principais ácidos graxos do óleo da 
semente de andiroba utilizou-se um cromatógrafo a gás 
Shimadzu CR4A Chromatopach. A identificação dos 
principais ácidos graxos foi realizada por comparação dos 
tempos de retenção dos picos das amostras com os dos 
padrões conhecidos de ácidos graxos metilados (Sigma) e a 

quantificação, por cálculo das áreas dos picos, sendo os 
resultados médios expressos em %. 

 Os resultados foram submetidos à análise 
estatística descritiva, com obtenção de valores médios e 
desvio padrão do óleo extraído da semente de andiroba. As 
análises foram realizadas em triplicata (Banzatto e Kronka, 
2006). 

3 - Resultados e Discussão
As propriedades físico-químicas do óleo da 

semente de andiroba encontram-se na Tabela 1.  

Tabela 1. Propriedades físico-químicas do óleo extraído da 
semente de andiroba. 

AGL - Ácidos graxos livres (% ácido oleico); Índice de acidez (mg. 
NaOH/g-1); IS - Índice de saponificação (mg. KOH/g-1); IO - Índice de 
iodo (g.  I2/100g-1) e IP - Índice de peróxidos (meq. O2 kg-1). * Valores 
médios ± desvio padrão observados. 

A porcentagem de ácidos graxos livres e o índice 
de acidez estão relacionados com a ocorrência de hidrólise 
no óleo. Os ácidos graxos livres apresentados pelo óleo da 
semente de andiroba foi 2.43%, valor inferior ao limite de 
5% adotado para alguns óleos vegetais brutos, como os 
óleos de milho e coco, conforme a resolução da ANVISA 
que estabelece o regulamento técnico para óleos vegetais 
(BRASIL, 2005). No óleo analisado, observou-se índice de 
acidez de 3.89 mg. NaOH/g-1, apresentando valor dentro do 
permitido para óleos brutos, indicando sua boa qualidade. 
Em óleos extraídos de sementes de andiroba, Ferreira et al. 
(2005) obtiveram altos valores de índice de acidez (6.95 
mg. KOH/g-1), indicando um alto grau de lipólise 
desenvolvida nesses óleos. 
 O índice de saponificação foi de 238.84 mg. 
KOH/g-1, o que indica que o óleo da semente de andiroba é 
formado por ácidos graxos de peso molecular semelhante ao 
da maioria dos óleos vegetais, como o de soja, cujos índices 
de saponificação, são superiores a 181 mg. KOH/g-1

(BRASIL, 2005). Castro et al. (2007) ao realizar a 
caracterização físico-química em sementes de andiroba 
encontrou valor de 195.00 mg. KOH/g-1 para o índice de 
saponificação. 
 O índice de iodo, relacionado com o grau de 
insaturação do óleo, foi de 79.77 g. I2/100g-1. Esse valor é
semelhante ao do óleo de arroz, cujo índice de iodo está 
entre 90 e 115 g. I2/100g-1 (Codex Alimentarius 

Propriedades *Valores médios ± desvião 
padrão

AGL
IA
IS
IO
IP

2.43±0.30
3.89±0.60

238.84±2.13
79.77±0.58
1.96±0.39

931



6° Congresso da Rede Brasileira de Tecnologia de Biodiesel 
9º Congresso Brasileiro de Plantas Oleaginosas, Óleos, Gorduras e Biodiesel 

NATAL – RIO GRANDE DO NORTE 
22 a 25 DE NOVEMBRO DE 2016

Commission, 2009). Ferreira et al. (2005) encontraram 
índice de iodo de 70.23 g. I2/100g-1 para sementes de 
andiroba. 
 A medida do índice de peróxidos em óleos é 
utilizada como um indicador dos estágios iniciais de 
oxidação lipídica. A Codex Alimentarius Commission 
(2009) estipula, para óleos refinados e brutos, valores 
máximos de índice de peróxidos de 10 e 15 meq. kg-1,
respectivamente. O teor de peróxidos encontrado no óleo 
das sementes de andiroba foi de 1.96 meq.  O2 kg-1. Em 
estudo realizado com sementes de andiroba, Castro et al. 
(2007), analisando o óleo de sementes da andiroba, 
encontraram índice de peróxidos de 10.00 meq.kg-1. 

 A composição de ácidos graxos do óleo da 
semente de andiroba é dada na Tabela 2. 

Tabela 2. Perfil de ácidos graxos do óleo da semente de 
andiroba. 

Ácidos graxos *Composição (%)

C16:0
C18:0

31.02±0.01
10.53±0.06

C18:1 42.71±0.02
C18:2 12.93±0.06
C20:0 2.26±0.03
C22:0
AGS
AGM
AGP

0.55±0.05
44.36
42.71
12.93

*Valores médios ± desvio padrão da média de determinações em 
triplicata. 

 É possível observar que no óleo extraído a partir 
da semente de andiroba foram identificados seis ácidos 
graxos e os majoritários foram o oleico (C18:1), o palmítico 
(C16:0) e o linoleico (C18:2), com valores de 42.71, 31.02 
e 12.93%, respectivamente. O ácido palmítico foi o ácido 
graxo saturado predominante no óleo da semente de 
andiroba, apresentando valor de 31.02%. Estes óleos 
tiveram altos teores em ácido graxo monoinsaturado, 
semelhante à encontrada para o azeite de oliva. No entanto, 
estes óleos também são caracterizados por um alto teor de 
ácidos graxos insaturados. As composições de ácidos 
graxos vêm sendo estudadas ao longo destes anos e diversos
estudos já foram realizados quanto ao perfil de ácidos 
graxos do óleo da semente de andiroba (Costa et al., 1995; 
Oliveira, 2008; Farias et al., 2012). 

4 - Conclusão
 O óleo extraído a partir da semente de andiroba 
possui propriedades físico-químicas que os asseguram de 
boa qualidade, assim como uma grande estabilidade frente à 
oxidação. O óleo da semente de andiroba pode ser 
considerado rico em ácidos graxos insaturados, 
especialmente o ácido oleico, com percentual de 42.71%, 
sendo que este elevado grau de instauração favorece o uso 
para fins comerciais. Os resultados das análises encontrados 
para a composição e concentração dos ácidos graxos do 
óleo de semente de andiroba, realizada por cromatografia 
gasosa, não demonstrou diferenças relevantes na 

composição em relação à literatura, mostrando assim uma 
similaridade de pesquisas. 
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